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MANIPULAÇÃO DA FAMA LITERÁRIA, EXPERIÊNCIA OU USURPAÇÃO 
LUCIFERINA?  
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Nathaly Nalerio2  
 
RESUMO:  Com base no referencial analítico de Antoine Berman ([1991] 2007) e de Haroldo 
de Campos ([1984] 2015), analisamos vida e obra de Juana Inés de la Cruz, a partir de três 
sonetos de amor e as redondilhas satíricas Homens néscios que acusais, que apresentamos, 
todos, em traduções nossas. Entendendo, com André Lefevere ([1992] 2007), que a tradução é 
uma das mais relevantes formas de manipulação das famas literárias, esperamos conferir 
visibilidade à mais conceituada das poetas do barroco hispano-americano, infelizmente pouco 
conhecida no Brasil. Nesse interregno, buscamos trazer à luz conceitos e discussões sobre 
tradução de poesia.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Juana Inés de la Cruz; tradução de poesia; literatura hispano-
americana em tradução.   
 
ABSTRACT: Based on analytical reference by  Antoine Berman ([1991] 2007) and Haroldo 
de Campos ([1984] 2015), we analyze the life and works of Juana Inés de la Cruz, using three 
love sonnets, and the satirical rounds of the seven-syllable quatrains of "Homens néscios que 
acusais", all of them translated here. Following André Lefevere ([1992] 2007), we understand 
translation is one of the most relevant ways of manipulating literary fame, and hope to grant 
visibility to the most famous female barroque poet in Spanish-speaking America, a poet who to 
this day is not well known in Brazil. Our goal in addressing such blank spot is to shed light on 
concepts and reflections about poetry translation. 
 
KEYWORDS: Juana Inés de la Cruz; poetry translation; translated Spanish American 
literature. 
 
Introdução 
 
Este artigo é uma pequena amostra do trabalho desenvolvido pelo projeto de pesquisa 
“Antologia da poesia traduzida da língua espanhola: experiência, manipulação ou farra 
mefistofáustica”, vinculado ao curso de Bacharelado em Letras – Tradução Espanhol / 
Português da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), do qual as autoras são as únicas 
                                                   
1 Professora da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), na graduação e pós-graduação em Letras, e pesquisadora 
em Estudos da Tradução. Mestre e Doutora em Literatura Comparada pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). 
2 Tradutora em formação no curso de Bacharelado em Letras Tradução Espanhol-Português da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL). Atualmente, atua no projeto de pesquisa Antologia da Poesia Traduzida da Língua 
Espanhola: Experiência, Manipulação ou Farra Mefistofáustica. 
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pesquisadoras que o integram desde seu início até o presente. O objetivo principal deste trabalho 
é apresentar a poeta Juana Inés de Asbaje, ou Sóror Juana Inés de la Cruz, pouco conhecida no 
Brasil, por meio de breve apontamentos biográficos e de fortuna crítica. Para cumprir essa 
proposta, este trabalho se constroi em três pontos: (1) Pressupostos conceituais, em que se 
apresenta os referenciais de Haroldo de Campos ([1984] 2015), Antoine Berman ([1991] 2007) 
e André Lefevere ([1992] 2007), que contribuem para a construção desse projeto tradutório; (2) 
Juana Inés de la Cruz, a desconhecida poeta ilustre que teve série, mas não traduções, no qual 
se discorre sobre como a ausência de traduções e reescrituras que manipulassem, conforme 
Lefevere ([1992] 2007), a fama literária fazem com que, entre nós, a poeta siga pouco 
conhecida; (3) Compreender Juana de la Cruz: um exercício de tradução, em que se aborda as 
principais características da poesia de Juana Inés de la Cruz e se apresenta em tradução quatro 
de suas poesias: três sonetos - Rosa divina que en gentil cultura [Rosa divina que em gentil 
cultura],  Yo no dudo, Lisarda, que te quiero [De que te amo, Lisarda, não duvido] e Esta tarde, 
mi bien, cuando te hablaba [Esta tarde, meu bem, quando eu falava] - e as redondilhas satíricas 
Hombres necios que acusáis [Homens néscios que acusais].   
 
1. Pressupostos conceituais 
 
Nesses tempos em que parte considerável dos debates sobre a tradução envolve o 
emprego de ferramentas e softwares, decidimos propor reflexões a partir do mais indisciplinado 
dos usos da linguagem: a poesia. Rebeldes às máquinas, os versos constituem uma espécie de 
flerte constante com a potencialidade de imagens e ritmos capazes de serem criados numa 
língua, a tal ponto que Roman Jakobson ([1959] 1991, p. 72) tenha chegado a afirmar que “a 
poesia, por definição, é intraduzível. Só é possível a transposição criativa”. Haroldo de Campos 
([1962] 2015, p. 5), a partir disso, concluiu: “tradução de textos criativos será sempre recriação, 
ou criação paralela, autônoma porém recíproca”. Para ele, toda tradução é uma forma de crítica, 
e a tradução de poesia é sempre recreativa e antropofágica, festivamente mefistofáustica, pois 
ela é usurpação luciferina, ou seja, “a ameaça constante ao original com relação à ruína de sua 
origem” (CAMPOS, [1984] 2015, p. 55 – 56). 
Antoine Berman, a seu turno, sugere que toda tradução é experiência: “Experiência das 
obras e do ser-obra, das línguas e do ser-língua. Experiência, ao mesmo tempo, dela mesma, da 
sua essência” (BERMAN, [1991] 2007, p. 18). Essa seria, pois, uma experiência a validar-se 
por si mesma, já que traduzir é sempre teorizar. Por isso, não é possível falar-se em método 
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para se traduzir literatura; toda tradução concretiza um projeto pautado por princípios próprios, 
únicos, excepcionais, que, conforme Berman ([1984] 2002), são ditados pela obra, e não pela 
língua que se traduz.3 
Assim, neste artigo, em que apresentamos uma crítica a Juana Inés de la Cruz juntamente 
com as traduções de poesias escolhidas, não apresentaremos um método, mas evidenciamos as 
leituras (evitando o emprego do termo “teorias”, seguindo a crítica de George Steiner4) e os 
conceitos com os quais estivemos dialogando nos últimos tempos. E, como o título do artigo 
denuncia pelo emprego de “experiência” e “usurpação luciferina”, Antoine Berman e Haroldo 
de Campos são pensadores que impulsionaram não apenas o trabalho que ora se apresenta, 
como também o projeto de tradução de poesia desenvolvido na Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel),5 de que essas traduções são apenas uma pequena mostra.  
 Contudo, se Haroldo de Campos, abordando a questão pelo viés artístico, fala em 
recriar, André Lefevere ([1992] 2007), que traz à luz discussões sobre ideologia, menciona 
reescrever. Lefevere ([1992] 2007, p. 13) propõe reflexões sobre “intermediários, homens e 
mulheres que não escrevem literatura, mas a reescrevem” e que são “co-responsáveis, em igual 
ou maior proporção que os escritores, pela recepção geral e pela sobrevivência de obras 
literárias entre leitores não-profissionais”. As reescrituras atenuariam as diferenças entre a alta 
e a baixa literatura, reconfigurando o que se designa cânone: 
 
Quando leitores não-profissionais de literatura (e deve estar claro a essa altura que o 
termo não implica qualquer julgamento de valor, referindo-se simplesmente à maioria 
dos leitores nas sociedades contemporâneas) dizem que “leram” um livro, o que eles 
querem dizer é que eles têm uma certa imagem, um certo construto daquele livro em 
suas cabeças. Esse construto é frequentemente baseado de forma frouxa em algumas 
passagens selecionadas do livro em questão (fragmentos em antologias usadas na 
educação secundária ou universitária, por exemplo), suplementado por outros textos 
                                                   
3 Segundo Berman ([1984] 2002, p. 338 - 339): “Qualquer texto, evidentemente, é escrito em uma língua; e, de 
fato, a multiplicidade dos termos mencionados, aparecendo em uma sequência oral ou escrita, permanece em si 
“intraduzível”, nesse sentido de que uma outra língua não possuirá os termos correspondentes. Mas no nível de 
uma obra, o problema não é saber se esses termos possuem ou não equivalentes. Pois o plano da traduzibilidade é 
outro. Diante de uma multiplicidade de termos sem correspondência em sua própria língua, o tradutor será 
confrontado a várias escolhas (...)”.  
4 Citando-se Steiner ([1994] 2001, p. 158): “Nas chamadas áreas “humanas” do saber (que palavra pretensiosa) as 
aspirações a se chegar a definições sistemáticas terminam, quase sempre, em tautologia estéril. No campo das 
ciências, a “teoria” conta com significados específicos e critérios objetivos de verificação. Isso não acontece nas 
áreas humanas, onde a “produção teórica” não passa, frequentemente, de um jargão arrogante. No que se refere à 
experiência e ao julgamento literário estético, a “teoria” não passa de intuição subjetiva ou descrição impaciente”. 
5 O projeto de pesquisa “Antologia da poesia traduzida da língua espanhola: experiência, manipulação ou farra 
mefistofáustica”, vinculado ao curso de Bacharelado em Letras – Tradução Espanhol / Português da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), vem sendo desenvolvido desde 2017, e recebeu, ao longo desses anos, a colaboração 
de treze pesquisadores/as de graduação e pós-graduação. As autoras deste artigo são as únicas que o integram 
desde seu início até o presente.   
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que reescrevem o original, de uma forma ou de outra, tais como: resumos de enredos 
em histórias de literatura ou obras de referência, resenhas em jornais e revistas ou 
revistas especializadas, alguns artigos críticos, montagens para teatro e, por último e 
não menos importante, as traduções. (LEFEVERE, [1992] 2007, pp. 20 – 21) 
  
Lefevere não as menciona, mas adaptações para cinema, televisão e, mais recentemente, 
para streaming, são também formas de reescritura, e talvez sejam as de maior impacto potencial 
entre leitores não profissionais. Reforçando-se mutuamente, livros com grande êxito comercial 
podem se transformar em produtos audiovisuais, e estes podem resgatar obras literárias do 
esquecimento. Nesse caso, pode ocorrer que uma (primeira ou nova) tradução seja 
providenciada às pressas e posta em circulação ostentando à capa a mesma fotografia dos 
cartazes de divulgação do produto audiovisual. Mas o poder das reescrituras vai além, 
possibilitando elevar a novos patamares de gosto ou prestígio não só uma narrativa, mas a fama 
literária de autores e autoras e, eventualmente, de uma escola, um período ou mesmo de toda 
uma literatura (LEFEVERE, [1992] 2007) ou mesmo um gênero, como a poesia em geral, e a 
poesia traduzida em especial. Esta, carente de impulsos a novos leitores, vinha sendo apontada 
como minguante em pesquisas como a de 1988 de Mario Laranjeira (2003). Na análise do autor, 
enquanto a produção de poesia nacional, àquela época, se mantinha em 45,05%, o conjunto de 
traduções de poesia publicadas no Brasil representava apenas 2,3% (LARANJEIRA, 2003, p. 
10). É possível que o tempos tenham cambiado, pois Marlova Aseff (2016) aponta um 
crescimento nos números de traduções provenientes da língua espanhola (de 1990 a 2000), e 
indica que o espanhol já consta como a segunda língua da qual mais se traduzem poesias no 
Brasil. Apesar disso, paira, entre as autoras, a percepção de que poesias canônicas da língua 
espanhola circulam, entre nós, em patamares inferiores ao esperado para literaturas de tão 
elevado prestígio em face do cânone ocidental.   
Seria possível argumentar-se pela “desnecessidade” de traduções para a circulação de 
obras no Brasil, e mais ainda, pela “desnecessidade” de traduções de poesias concebidas em 
língua espanhola. Não nos alongaremos em refutar a crença de que a população brasileira (ou 
a gaúcha, para estar em nosso referencial local) seja capaz de compreender o espanhol. Não 
obstante toda a luta pela inclusão do ensino de espanhol nas escolas, falta muito para que 
possamos dizer que esse ideal foi alcançado (aliás, o mesmo se diga de outras línguas 
estrangeiras e até de outras disciplinas dos currículos). Tampouco advogaremos pela tradução 
como única forma de propagação da literatura, pois meios eruditos podem acessá-la no original 
(e os com mais recursos podem adquiri-la em moeda estrangeira, se houver disponibilidade de 
remessa para o Brasil, ou de viagens). Já as camadas populares, a tradição oral, entre improvisos 
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e desafios, pode eventualmente encontrar-se com traduções, e não raro com o cânone. Mesmo 
assim, recorremos à imagem de Walter Benjamin ([1923] 2008) para quem as traduções fazem 
elevar-se o original, ainda que fugazmente, e às lições de André Lefevere ([1992] 2007) sobre 
o papel das reescrituras na conformação das famas literárias. A partir da obra deste e parodiando 
a sabedoria popular, defendemos a máxima de que: quem não é traduzido não é lembrado.  
Se, porém, para nada disso serve o nosso projeto, podemos dizer, ao menos, que tem 
sido um excelente e prazeroso exercício esse o da pesquisa, seleção, tradução, discussão em 
grupo e leituras públicas de poesia. E que, ao menos em nosso microcosmo, a poesia veio a 
atingir novos patamares, remodelando gostos e impactando novas pesquisas de colegas não 
vinculadas ao nosso projeto. Talvez não seja pretensioso dizer que sobretudo Alfonsina Storni 
e Juana Inés de la Cruz, nunca publicadas em livros de autoria única no Brasil (cf. ASEFF, 
2016) transformaram-se em quase-celebridades literárias locais. Com relação à segunda, no 
entanto, nosso projeto de tradução de poesias não foi o único e nem o principal elemento a alçá-
la a uma pequena fama entre leitores e sobretudo leitoras universitárias; recebemos uma 
importante contribuição do audiovisual, que apresentaremos a seguir.   
 
2. Juana Inés de la Cruz, a desconhecida poeta ilustre que teve série, mas não 
traduções 
 
A série Juana Inés, que “retrata a vida de Juana Inés de la Cruz, escritora renomada, 
freira e figura política influente do México no século 17” (NETFLIX, 2017), foi uma 
coprodução entre o Canal Once, do México, e a Bravo Films, sob direção de Patricia Arriaga 
Jordán, veiculada na televisão mexicana em 2016 e disponibilizada na plataforma de streaming 
Netflix em 2017. Embora tenha representado um relativo sucesso em nosso grupo de pesquisa, 
a série não parece ter alcançado o público amplo brasileiro, ou isso é o que depreendemos de 
comentários esparsos pela internet, que a apresentam como “um tesouro enterrado na Netflix” 
(MARIMON, 2017) e “a série escondida da Netflix” (PRATEANO, 2017). Em 2020, quando 
escrevemos esse artigo, ela já não está mais disponível no catálogo da Netflix Brasil. Disso 
concluímos que nem mesmo as produções audiovisuais e a sua disponibilização a público amplo 
são capazes de operar, sozinhas, as manipulações das famas literárias. Fica, porém, a dúvida: 
de estar a poesia de Juana Inés circulante em livros de autoria única, a série sobre ela teria 
alcançado maior êxito? Ou, de ter atingido maior êxito a série no Brasil, teria alguma editora 
providenciado o lançamento de uma obra de autoria única de Juana Inés? Não sabemos. Mas 
 
 
TRANSLATIO                                      Porto Alegre, n. 14, Dezembro de 2017  
   
74 
ISSN 2236-4013 
 
talvez seja possível defender que Juana Inés deva ser conhecida, antes que pelo audiovisual, 
por sua própria obra e biografia. E, visando a isso, apresentamos alguns dados biográficos antes 
de comentar sua obra.   
Juana Inés de Asbaje y Ramírez de Santillana é mais conhecida como Juana Inés de la 
Cruz ou Sóror, Irmã ou Madre Juana, por ter sido monja de grande destaque na Ordem das 
Jerônimas, em que exerceu funções de arquivista e contadora. Amado Nervo ([1910] 2010) a 
designa simplesmente Juana de Asbaje e assim consta em uma moeda mexicana cunhada com 
sua efígie em 1991 (CORRÊA, 2004). É comum ver-se que ela teria nascido em 1648 (JOZEF, 
1989), mas Menéndez y Pelayo ([1948] 2008) indica o ano de 1651. A localidade de origem da 
poeta provavelmente é Nepantla, mas há menções de que teria nascido em Amecameca (Nervo, 
[1910] 2010, as menciona, mas as refuta por acreditar que nessa cidade tenha ocorrido tão-
somente o batismo). A escassa documentação sobre ela abre espaço a especulações. Há fontes 
(como Corrêa, 2004) que a referem como “bastarda”. A certidão de nascimento da poeta 
indicaria ser ela “uma filha da Igreja”, um eufemismo para “filha natural” (AHLGREN, 2018). 
A obra de Theresa Ann Yugar (2014) sugere que a mãe de Juana possa ter sido de família bem 
posicionada na elite criolla e, ante as leis patriarcais da Nova Espanha, tenha optado por não se 
casar para seguir dispondo de suas propriedades. Contudo, as notas apresentadas pelo Canal 
Once na página dedicada à série, indica (a tradução6 é nossa): “Há quem refira que o padre da 
paróquia de Chimalhuacán era de sobrenome Asbaje (Asuaje) e que poderia ter sido seu pai, 
haja vista a ausência de provas sobre a existência de um tal capitão Pedro Manual de Asbaje 
(Asuaje), proveniente de Vizcaya”, a quem se atribui a paternidade. As especulações sobre a 
sua bastardia ou a ausência de um pai que zelasse por ela certamente complicaram suas relações 
na sociedade colonial.  
Sabe-se que Juana Inés é levada à Cidade do México, capital da Nova Espanha, de 
efervescente vida cultural e literária (AHLGREN, 2018), onde mora com parentes até ingressar 
na corte, em 1664, onde se torna dama de companhia e protegida da marquesa de Mancera, a 
vice-rainha (tradução nossa para o termo virreina). É Amado Nervo ([1910] 2010) quem 
observa que, apesar da obscuridade da época, havia na corte mexicana mulheres 
intelectualizadas com as quais Juana Inés podia conversar, aprender e ensinar. Ambas vice-
rainhas com as que a poeta se relacionou intimamente eram amigas das letras e das ciências. 
                                                   
6 No site relativo à serie (https://canalonce.mx/juana-ines/), em “Notas de interés”, consta: “Algunos han señalado 
que el cura de la parroquia de Chimalhuacán era de apellido Asbaje (Asuaje) y pudiese haber sido su padre ya que 
no hay evidencia alguna de la existencia del capitán vizcaíno Pedro Manual de Asbaje (Asuaje).” 
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Juana sabia castelhano e náhuatl, e aprendeu com facilidade o latim. Sua fama de prodígio era 
tal que o marquês de Mancera mandou chamar doutores da Universidade do México, talvez 
quarenta ao total, para que sabatinassem a menina, então com idade estimada em dezesseis 
anos. É possível que a inveja masculina ante seu triunfo tenha dificultado sua vida na corte. 
Logo em seguida, em 1667, Juana ingressa no Convento das Carmelitas Descalças, iludida de 
que ali poderia seguir estudos. Apenas três meses depois, regressa à corte, enferma. Permanece 
por mais um ano sob a proteção da marquesa de Mancera, até que consiga restabelecer a saúde 
e um dote que viabilize sua admissão num convento de menores rigores. Nesse curto período 
de retorno à corte, fez fama como escritora. Várias catedrais a encomendavam vilancicos, 
versos da tradição espanhola para as distintas festas litúrgicas (AHLGREN, 2018). Os saraus e 
tertúlias de que participava eram concorridos, e isso não muda significativamente quando ela 
toma os hábitos na prestigiosa Ordem das Jerônimas, convento de menores rigores em que se 
admite que os trabalhos ordinários sejam feitos por criadas, enquanto as religiosas ficam com 
suas “bacharelices”. Certamente, se as universidades aceitassem mulheres, teria sido este o 
destino de Juana Inés e muitas moças intelectualizadas da época, pois Menéndez Pelayo ([1948] 
2008) refere que, no convento, Juana teria formado uma biblioteca com quatro mil volumes.  
Juana Inés de la Cruz é, segundo Theresa Ann Yugar (2014), autora de 69 sonetos, 62 
baladas, 32 loas, 16 conjuntos de vilancicos (poemas para celebrar o natal e demais festas 
religiosas), 3 autos sacramentais (peças em um ato), duas comédias e uma profusão de 
endechas, redondilhas, liras, décimas, silvas e outras formas metrorrítmicas popularmente 
empregadas durante o chamado Século de Ouro espanhol. Apesar disso, segundo levantamento 
de Aseff (2016), ela está incluída em apenas três antologias brasileiras.7 Os estudos brasileiros 
sobre Juana Inés de la Cruz que conseguimos acessar apontam que ela é pouco conhecida entre 
nós, o que parece dar mais indícios da resistência brasileira à tradução de mulheres hispano-
americanas (KAHMANN, 2020) que ao incontestável valor da obra da monja mexicana, pois 
conforme Bella Jozef (1989, p. 41), Juana Inés “pagou tributo a todas as complicações formais 
de seu tempo”, razão pela qual “sua obra representa, com a de Bernardo de Balbuena, a grande 
contribuição hispano-americana ao Barroco em literatura” (JOZEF, 1989, p. 42). Pela 
                                                   
7 Conforme Aseff (2016), são elas: (1) a Antologia Poética Ibero-Americana, em tradução de Anderson Braga 
Horta, Fernando Mendes Vianna e José Jeronymo Rivera, publicada em Cuiabá, pela Asociación de Agregados 
Culturales Iberoamericanos, em 2006; (2) Poetas do Século de Ouro Espanhol/Poetas del Siglo de Oro Español, 
edição bilíngue com tradução dos mesmos Anderson Braga Horta, José Jeronymo Rivera e Fernando Mendes 
Vianna, publicada em Brasília pela Consejería de Educación y Ciencia de la Embajada de España en Brasil e a 
Thesaurus, ano 2000; (3) e Grandes vozes líricas hispano-americanas, uma edição bilíngue com traduções de 
Aurélio Buarque de Holanda, publicada no Rio de Janeiro, pela editora Nova Fronteira, em 1990. 
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relevância de seu legado e o desconhecimento de sua vida e obra no Brasil, propomos um 
exercício de crítica construída a partir de traduções nossas para poesias selecionadas de Juana 
Inés de la Cruz, conforme apresentamos a seguir. 
 
3. Compreender Juana de la Cruz: um exercício de tradução 
 
Rico exemplo dessa tendência barroca ao contraditório, no plano estético e nas ideias, a 
obra de Juana Inés “se resolve na fusão dos elementos de acordo com o preceito aristotélico de 
unificação de detalhes, numa tentativa de conciliar a razão é a fé” (JOZEF, 1989, p. 37). A 
ambivalência existencial típica do barroco, que oscila entre idealidade transcendental e 
materialidade profana, entre Renascimento e medievalismo, entre minoria culta e massa 
ignorante, agrava-se, nas Américas, pelo conflito entre as heranças indigenistas e a conquista 
europeia. Juana Inés posiciona-se nesse entre-lugar da cultura tradicional e erudita, colonizada 
e colonizadora, profana e sacra, tensionando ainda mais essa tendência. Da mesma forma, 
amplamente recorre à fuga espacial, “que expressa a antítese entre a exaltação da beleza fugaz 
e a transcendência do ser absoluto” (JOZEF, 1989, p. 39). O soneto que transcrevemos em 
tradução de Nalerio (2019) exemplifica: 
 
Rosa divina que em gentil cultura 
és com essa tua fragrante sutileza 
magistério purpúreo na beleza, 
ensino valoroso à formosura; 
 
ameaça da humana arquitetura, 
espécime de uma vã gentileza 
abotoa e se une à natureza 
para, então, despetalar em tortura: 
 
Tão altiva em tuas pompas, convencida, 
soberba, nem a morte abominas; 
e depois, cabisbaixa e encolhida, 
 
murchas graças às secas repentinas! 
Em que, com sábia morte e tosca vida, 
vivendo enganas e morrendo ensinas!8 
                                                   
8 Tem-se como original desta tradução: “Rosa divina que en gentil cultura / eres con tu fragante sutileza / 
magisterio purpúreo en la belleza, / enseñanza nevada a la hermosura; // amago de la humana arquitectura, / 
ejemplo de la vana gentileza / en cuyo ser unió naturaleza / la cuna alegre y triste sepultura: //¡cuán altiva en tu 
pompa, presumida,/ soberbia, el riesgo de morir desdeñas;/ y luego, desmayada y encogida, // de tu caduco ser das 
mustias señas! / ¡Con qué, con docta muerte y necia vida, / viviendo engañas y muriendo enseñas! (CRUZ, Juana 
Inés. Rosa divina, que en gentil cultura... Disponível em: 
<http://www.cervantesvirtual.com/portales/sor_juana_ines_de_la_cruz/obra-visor/obras-escogidas--
0/html/c7822235-3f49-4a31-9ea3-485840a7c278_3.html#I_13_ > Acesso em: 4 fev. 2019). 
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Essa constante tensão entre contrários (claro e escuro, realidade e ideia, mística e 
sensualidade) deve-se ter agravado em Sor Juana com um evento que lhe marcou a vida. Em 
1680, Juana Inés conhece Maria Luísa Manrique de Lara, a Condessa de Paredes, vice-rainha 
da Nova Espanha, que viria a se transformar em “sua mecenas e fraterna amiga” (ANDRADE, 
2013, p. 14). Ela seria a Lysi, Lisarda ou Laura dos sonetos de amor de Juana de Asbaje, que 
tantas especulações geraram sobre se esse amor era fraternal (como advoga Nervo [1910], 2010) 
ou carnal (como retrata a série exibida pelo Canal Once). Sem poder afirmar se essas seriam 
confissões de amor pagão ou imitações de grandes poetas de seu tempo, apresentamos (em 
tradução das autoras junto a Victoria Lunardi Bauken, e ainda sem publicação acadêmica 
anterior a este artigo) um soneto a ela dedicado:  
 
De que te amo, Lisarda, não duvido, 
ainda que me tenhas humilhado,  
mas estou tão furioso e enamorado  
que afetos que distinguo logo olvido.  
 
Amando-te e odiando-te, me inteiro  
que ninguém pode ser tão elevado,  
pois acomete o ódio envergonhado  
somente a quem perdeu o amor primeiro.  
 
Se pensas que minha alma resistente  
há de estar sempre à tua aflição ligada,  
de teu vaidoso engano sê consciente.  
 
Pois quando o amor ao ódio der entrada,  
e o devoto passar a negligente,  
o amor remido passará a nada.9  
 
Sendo o amor e os ciúmes sentimentos universais e reunião perfeita de todas as tensões, 
os sonetos de amor transformam-se na mais bela expressão do conceitismo, tendência estética 
da tradição barroca espanhola que busca estabelecer semelhanças, paralelismos e relações entre 
objetos e ideias distantes (cf. PEDRAZA; RODRÍGUEZ, 2000). Contudo, em Juana Inés, há 
uma tensão ainda mais pulsante entre erotismo e desilusão. Bella Jozef (1989) seleciona como 
exemplo desse conceitismo o soneto que a seguir se transcreve em tradução de Nalerio (2018):  
                                                   
9 Tem-se como original desta tradução: Yo no dudo, Lisarda, que te quiero, / aunque sé que me tienes agraviado; 
/ mas estoy tan amante y tan airado,/ que afectos que distingo no prefiero. // De ver que odio y amor te tengo, 
infiero / que ninguno estar puede en sumo grado, / pues no le puede el odio haber ganado/ sin haberle perdido 
amor primero.// Y si piensas que el alma que te quiso / ha de estar siempre a tu afición ligada, / de tu satisfacción 
vana te aviso.// Pues si el amor al odio ha dado entrada, / el que bajó de sumo a ser remiso / de lo remiso pasará a 
ser nada. (CRUZ, Juana Inés. Yo no dudo, Lisarda, que te quiero... Disponível em: 
<https://ciudadseva.com/texto/yo-no-dudo-lisarda-que-te-quiero/> Acesso em: 30 set. 2018). 
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Esta tarde, meu bem, quando eu falava, 
como em teu rosto e teus gestos eu via 
que com palavras não te persuadia,  
que o coração me visse desejava; 
 
e Amor, que meus intentos ajudava, 
venceu o que impossível parecia: 
pois entre o pranto que esta dor vertia, 
derretido, o coração destilava. 
 
Basta de martírio com tal desgaste. 
Não te atormentes mais com ciúmes vãos, 
nem com o medo inquietante contraste 
 
a leveza, meu bem, de amores sãos, 
pois já em líquido humor viste e tocaste 
meu coração desfeito entre tuas mãos.10 
 
Os dois poemas de amor selecionados são magistralmente compostos em sonetos, essa 
forma fixa erudita, tão propensa a racionalismos. Portanto, não é de estranhar a quantidade de 
autores (como o próprio Amado Nervo [1910], 2010) que defendem que a monja nenhum 
pecado cometeu se não o de ceder à vaidade de seguir (e superar) modelos do Século de Ouro 
espanhol. Versos como esses, segundo Manoel Andrade (2013) seriam de inspiração platônica, 
a celebrar a “empatia espiritual” (ANDRADADE, 2013, p. 14) entre a monja e a marquesa. E 
talvez o sejam, pois esta gostou tanto da homenagem que fez publicar na Espanha, em 1698 e 
1692, as duas únicas coletâneas de poesias de Juana Inés que chegam a nossos tempos 
(CORRÊA, 2004) e que hoje servem como as mais fieis fontes para a recuperação de obra e 
dados biográficos sobre ela. Juana Inés, contudo, vai além dos modelos eruditos, e vale-se de 
redondilhas, estrutura tão corrente do verso popular na Península Ibérica que é a preferida para 
sátiras, como as que se apresentam a seguir (em tradução das autoras junto com Diana Niño 
Beltrán, publicada aqui por vez primeira): 
  
Homens néscios que acusais  
às mulheres sem razão, 
sem ver que sois a ocasião  
do mesmo de que as culpais; 
 
                                                   
10 Tem-se como original desta tradução: “Esta tarde, mi bien, cuando te hablaba, / como en tu rostro y tus acciones 
veía / que con palabras no te persuadía, / que el corazón me vieses deseaba; // y Amor, que mis intentos ayudaba, 
/ venció lo que imposible parecía: / pues entre el llanto, que el dolor vertía, / el corazón deshecho destilaba.// Baste 
ya de rigores, mi bien, baste: / no te atormenten más celos tiranos, / ni el vil recelo tu inquietud contraste// con 
sombras necias, con indicios vanos, / pues ya en líquido humor viste y tocaste / mi corazón deshecho entre tus 
manos”. (CRUZ, Juana Inés de la. Esta tarde, mi bien, cuando te hablaba... Disponível em: 
<http://www.amor.com.mx/poema_esta_tarde_mi_bien.htm> Acesso em: 8 dez. 2017). 
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Se com ânsia sem igual 
solicitais seu desdém, 
por que quereis que ajam bem  
se vós incitais ao mal? 
 
Combateis sua resistência 
e depois com gravidade  
dizeis que foi leviandade  
o que fez a diligência. 
 
Pretendeis fazer segredo 
de vosso agir imaturo 
qual menino que no escuro 
se mete, mas tem-lhe é medo. 
 
Quereis com presunção néscia 
encontrar à que pedis 
para cortejar, Thaís,   
para possuir, Lucrécia.  
 
Que humor pode ser mais raro 
que o do homem sem conselho, 
ele mesmo embaça o espelho 
e reclama não estar claro. 
 
Ante o favor e o desdém 
a condição é igual: 
reclamais do querer mal; 
caçoais do querer bem. 
 
Não se ganha a luta insana, 
pois a que mais se recata, 
se não os quer é ingrata; 
se os aceita, é leviana. 
 
Sempre tão néscios andais 
a obrar com tão baixo nível: 
uma chamais de insensível; 
outra, de fácil chamais. 
 
Como há de ser moderada 
a que vosso amor pretende, 
se a ingrata vos ofende 
e a fácil vos enfada? 
 
Mas entre a pena e o enfado 
que vossa afeição reclama, 
talvez haja a que não ama 
sem confessar o pecado. 
 
Dão vossas amantes penas 
às suas liberdades asas, 
e vós, podando-as bem rasas, 
pretendeis achá-las plenas. 
 
Quem maior culpa tem tido 
em uma paixão errante: 
quem cai ao chão suplicante 
ou quem roga ao caído? 
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Quem será maior culpado 
pelo mau comportamento: 
a quem peca em pagamento 
ou quem paga por pecado? 
 
Homens, não vos esquiveis 
da culpa que carregais, 
fazei-as como as buscais    
ou sofrei como as fazeis. 
 
Deixai de solicitar 
e depois, todo valente, 
chamareis de dependente  
a que venha suplicar. 
 
De arsenal vasto e iracundo 
confrontai vossa arrogância, 
pois em promessa e instância,  
juntais diabo, carne e mundo.11 
 
Tais sátiras devem ter feito rir a um sem-número de mulheres e agredido a ainda maior 
montante de homens. Não por nada, uma das versões mais correntes a respeito da súbita decisão 
da monja de parar de escrever refere que o bispo Manuel Fernández de Santa Cruz lhe tivesse 
preparado uma armadilha. Conta-se que, escondido sob uma alcunha de mulher, a de Sóror 
Filotea de la Cruz, o bispo teria escrito cartas à monja-poeta para ganhar sua confiança, 
arrancar-lhe opiniões e confissões e depois publicá-las arrastando à desgraça a sua reputação. 
Para Gillian Ahlgren (2018), a carta Resposta a Sóror Filotea de la Cruz seria a última grande 
obra de Juana Inés. Mariza Corrêa (2004) dá destaque ao aforisma “Se Aristóteles tivesse 
cozinhado, muito mais teria escrito”, com que Juana Inés replica às críticas sobre a aptidão das 
                                                   
11 Tem-se como original desta tradução: “Hombres necios que acusáis / a la mujer, sin razón, / sin ver que sois la 
ocasión / de lo mismo que culpáis: // Si con ansia sin igual / solicitáis su desdén, / ¿por qué queréis que obren bien 
/ si las incitáis al mal? // Combatís su resistencia / y luego, con gravedad, / decís que fue liviandad / lo que hizo la 
diligencia. // Parecer quiere el denuedo / de vuestro parecer loco / al niño que pone el coco, / y luego le tiene miedo. 
// Queréis, con presunción necia, / hallar a la que buscáis, / para pretendida, Thais, / y en la posesión, Lucrecia. // 
¿Qué humor puede ser más raro / que el que, falto de consejo, / él mismo empaña el espejo / y siente que no esté 
claro? // Con el favor y el desdén / tenéis condición igual, / quejándoos, si os tratan mal, / burlándoos, si os quieren 
bien. // Opinión, ninguna gana; / pues la que más se recata, / si no os admite, es ingrata, / y si os admite, es liviana. 
// Siempre tan necios andáis / que, con desigual nivel, / a una culpáis por cruel / y á otra por fácil culpáis. // ¿Pues 
cómo ha de estar templada / la que vuestro amor pretende / si la que es ingrata, ofende, / y la que es fácil, enfada? 
// Mas, entre el enfado y pena / que vuestro gusto refiere, / bien haya la que no os quiere / y quejáos en hora buena. 
// Dan vuestras amantes penas / a sus libertades alas, / y después de hacerlas malas / las queréis hallar muy buenas. 
// ¿Cuál mayor culpa ha tenido / en una pasión errada: / la que cae de rogada, / o el que ruega de caído? // ¿O cuál 
es más de culpar, / aunque cualquiera mal haga: / la que peca por la paga, / o el que paga por pecar? // ¿Pues para 
qué os espantáis / de la culpa que tenéis? / Queredlas cual las hacéis / o hacedlas cual las buscáis. // Dejad de 
solicitar, / y después, con más razón, / acusaréis la afición / de la que os fuere á rogar. // Bien con muchas armas 
fundo / que lidia vuestra arrogancia, / pues en promesa ó instancia / juntáis diablo, carne y mundo.” (CRUZ, Sor 
Juana Inés de la. Censura de los hombres. In: VIGIL, José María (Comp.) Poetisas mexicanas: siglos XVI, XVII, 
XVIII y XIX. 2. ed. México DF: Universidad Nacional Autónoma de México, 1977 [1ª ed. 1893]. pp. 28 – 30). 
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mulheres à filosofia. Apesar da força de suas afirmações, deu-se um escândalo como 
consequência da publicação dessa carta pelo bispo de Santa Cruz, sobretudo porque, nessa carta, 
Juana Inés critica o já famoso padre Antonio Vieira. Como consequência desse escândalo, Sóror 
Juana, humilhada e abandonada pelos seus protetores, teria passado a fazer uso de cilícios, 
chamado seu antigo confessor e entregado a ele todos os seus livros e instrumentos musicais e 
científicos para que se os vendesse e se distribuísse a renda entre os mais pobres.  
Gillian Ahlgren (2018), no entanto, traz outra visão do ocorrido. Para ela, Juana, tão 
forte que era, tão acostumada que estava, desde jovem, a enfrentar a inveja masculina, não se 
teria abalado com a publicação de sua carta. Mais que isso, o bispo de Santa Cruz pode ter 
ordenado a publicação não para humilhar a monja, mas por concordar com seus argumentos, 
sobretudo nas críticas que fazia a Antonio Vieira. Ahlgren (2018) entende que Juana, intelectual 
conectada com o sofrimento do povo, abala-se com os motins de junho de 1692, quando depois 
de sucessivas adversidades climáticas e econômicas, o povo mexicano, faminto, revolta-se e é 
massacrado pelas forças da Nova Espanha. Por esses eventos é que teria a monja chamado seu 
antigo confessor, quem tantas ânsias nutria por fazer dela uma santa, para entregar seus bens e 
convertê-los em comida aos pobres. Ou também pode ser que Juana, instruída em ciências, 
antevisse que a miséria em que se encontrava o povo facilitaria a propagação da peste que já 
convulsionava outras plagas. Com efeito, um ano depois de desfazer-se de seus bens, a epidemia 
nunca identificada chega ao convento das Jerônimas e levou a óbito nove de dez monjas 
(ANDRADE, 2013, p. 23).  
O fato é que, desfeita a sua biblioteca e falecida a monja junto com muitas de suas 
contemporâneas de convento, pouco restaria da memória da grandiosa Juana Inés de la Cruz. 
Somente muitos anos depois, sua fama literária seria resgatada das cinzas: 
 
Cinco anos depois [da morte de Juana Inés], um dos seus maiores defensores, Juan 
Ignacio de Castorena y Ursúa, Bispo de Iucatã e reitor da Universidade do México, 
tributou essas homenagens ao publicar sua obra com o título de: Fama y obras 
posthumas del Fénix de México dezima musa, poetisa americana, Sor Juana Inés de 
la Cruz. Após a publicação de Castorena, seguiu-se a edição de 1725, a última. Depois 
disso, o tempo estendeu um longo sudário sobre seu nome. Durante os séculos XVIII 
e XIX sua obra foi esquecida. Passaram-se quase 200 anos e a sua primeira reaparição 
não foi no México, nem na Espanha, mas numa solitária edição equatoriana: Obras 
selectas de la célebre monja de México, sor Juana Inés de la Cruz, apresentada em 
Quito, em 1873, pelo poeta Juan León Mera. Dir-se-ia que com essa publicação 
começava a "exumação" literária de sóror Juana, glória do barroco espanhol na 
América. Mas não é só isso, e como ninguém é rei em sua terra, a primeira avaliação 
crítica de sua obra tampouco foi feita no México, e sim na Espanha, por Marcelino 
Menendez y Pelayo, em fins do século XIX. (ANDRADE, 2013, pp. 7-8) 
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Conhecida como a fênix das letras mexicanas, Sóror Juana Inés de Cruz, ou 
simplesmente Juana de Asbaje, rebrota em diversas traduções, entre as quais as de Samuel 
Beckett, John A. Crow, Kate Flores e Margaret Sayers Peden (citadas em publicação desta, de 
1984). Rebrota, ademais, entre nós, por meio de nossas traduções. E, oxalá, hão de vir outras 
mais, muitas outras! Quem sabe se não será a experiência, a recriação-usurpação luciferina da 
tradução de poesia, o mecanismo mais potente a manipular a fama literária da monja-poeta 
como nem mesmo uma série disponível na mais popular plataforma de streaming do Brasil não 
foi capaz? Cremos nisso e seguiremos traduzindo para que assim o seja.  
 
Considerações finais 
 
Embora este trabalho tenha sido construído em forma de artigo por apenas duas autoras, 
as traduções apresentadas são frutos de um projeto de pesquisa que vem sendo desenvolvido 
desde 2017 e que já contou com a participação de doze estudantes de graduação e pós-
graduação e mais um docente colaborador. É, portanto, uma articulação entre teorias e práticas 
e é também um somatório de vozes, de traduções que se constroem a partir de leituras públicas, 
de respostas de colegas nos corredores e em eventos de que participamos, e nos quais, a cada 
vez, acolhemos uma nova crítica e difundimos, um pouco mais, as poesias que nos emocionam. 
Para as autoras deste artigo, a obra poética de Juana Inés de la Cruz, talentosa representante do 
barroco tardio, é atual e comovente, e por isso merecedora de circular em traduções e todas as 
demais formas de reescrituras. Enquanto aguardamos a publicação de uma obra de autoria única 
de Juana Inés de la Cruz no Brasil, contribuímos com esses esforços, que são acadêmicos, 
pausados pela vida e calendários, mas engajados na conquista de novos leitores e leitoras para 
a poeta e a poesia em tradução. Com esse escopo, apresentamos em tradução três sonetos (um 
dos quais não contava com publicação acadêmica anterior a este trabalho) e as redondilhas 
satíricas Homens néscios que acusais (tampouco sem publicação anterior) todas elas realizadas 
no âmbito de nosso projeto e à espera de contribuir para que a mais famosa dentre as 
protofeministas hispano-americanas, cuja fama literária foi soterrada em função de uma traição 
ou de uma epidemia, possa renascer e reverberar em corações outros além dos nossos.  
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